CELEBRAR O VIVER: SEGUIR  NO  TESTEMUNHO  DE  JESUS

12º Domingo / 2016
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, discípulos somos de Jesus ao imprimir nobre direção ao viver. É o que celebramos. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Acolhedor é nosso Deus, sua luz nos guia.  Conduzir bem a vida é assumir responsabilidade de transformação. A Eucaristia enriquece a missão: testemunhar a Boa Nova. 

CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Jesus nos deixou seu testemunho de solidariedade.  Em auto-promoção agi por interesses mesquinhos? Pai, traí a condição de filho.  Perdão, promoverei o bem.  Fé nos estimula a nunca nos deter na mesquinhez. Promovi exclusão devido à falsa superioridade? Cristo, desvalorizei pessoas. Perdão, hei de servir.  Ser cristão é seguir Jesus em doação, fazendo bem. Omisso, escolhi o  caminho mais fácil? Espírito Santo, me acomodei. Perdão, serei inovador. Deus compassivo, acolhemos vosso perdão – em nome do Pai... Envolvidos no amor, cuidaremos do bem viver. Acolher o perdão nos compromete com renovação.  Perdoados,  seremos solidários.  

(3) LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura da carta de São Paulo aos Gálatas – 3,26-29

Irmãs e irmãos, vocês todos são ‘filhos’ de Deus pela fé em Cristo Jesus, pois todos que foram batizados nele, se revistam do seu testemunho. Não há mais diferença entre judeu e grego, entre escravo e pessoa livre, entre homem e mulher; todos vocês são um só em Cristo Jesus. Se vocês pertencem a Cristo, são de fato a descendência de Abraão e herdeiros de Deus. PALAVRA DO SENHOR!
O Deus da Vida está convosco... 
Anúncio da Boa Nova  segundo a comunidade de Lucas – 9,18-24

Certo dia, Jesus estava rezando em um lugar retirado, e os discípulos estavam com ele. Jesus lhes perguntou: “Quem pensam que eu sou?” Eles responderam: “Alguns dizem que és João Batista; outros, que és Elias; outros pensam que és algum dos antigos profetas que ressuscitou.” Jesus perguntou: “E vocês, quem dizem que eu sou?” Pedro respondeu: “O Messias de Deus.” Jesus insistiu para que não divulgassem isso no meio do povo. E acrescentou: “O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos chefes dos sacerdotes e doutores da Lei, há de ser morto e ressuscitará em seguida.” Depois Jesus disse a todos: “Se alguém quer me seguir, se mostre generoso, enfrente os obstáculos de cada dia e me siga. Pois, quem quiser preservar-se de toda dor, vai sofrer mais; e quem perder algo de sua vida por causa de mim, esse há de ganhar mais”. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!             HOMILIA - CREIO
Oremos: Deus-Amor, seguidores de Jesus, sabemo-nos herdeiros de riquezas divinas. Sejamos dignos de nossa missão. Na família, na sociedade e na Igreja, / sirvamos uns aos outros. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus nos guia no bem -

praticar a fraternidade.

Jesus nos inspira -

nos anima sempre.

O Espírito é nossa luz -

orienta no bem.

Fé: manancial de graças -

justiça no bem-estar.

Somos Igreja – testemunhos -

comunhão sem fronteiras.

Missão: aliviar o sofrer -

sob bênção de Deus.

(4) OFERTÓRIO 

Oremos..., Agrada a Deus nossa oferta de fé com serviços fraternos; esforços solidários por um conviver sem humilhações. Nosso testemunho de grandeza de alma na simplicidade do viver. Por Jesus, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR 

O Senhor está conosco... Corações ao alto... Demos graças...  Em Jesus somos “novas criaturas”. Deus nos quer bem, sempre damos glória.  Nossa dignidade é  rica conquista. Bendigamos ao Pai que nos acolhe. Por missão divina, Jesus nos deixou seu testemunho. Demos glória!   Nosso bem-viver é o louvor. Bendigamos ao Filho que confraterniza.  Herdeiros, renovamos o caminho com entusiasmo. Demos glória!  Nossa vida é rica em participação. Bendigamos ao Espírito que inova. A todo momento, agradecemos dádivas recebidas. Em uma só voz, na terra como no céu, louvemos e bendigamos.     SANTO...   

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO( - todos que praticam o bem na fraternidade -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
( - a doação de todos que lutam por vida digna -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença. E vos suplicamos que, participando da doação do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai a Igreja presente no mundo inteiro: cresça em caridade graças a todos nós, ao bispo de Roma, o papa Francisco, aos bispos, ao clero. a todos que prestam serviços em famílias e na sociedade. A Igreja persevere em vosso amor.  (INTENÇÕES...) Lembrai-vos de nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e de todos que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz de vossa face.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus.  A nós todos concedei o convívio dos santificados. POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO, A VÓS, DEUS-AMOR,   NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,  TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, / AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.



( - P A I   N O S S O...)

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre convosco. O amor de Cristo nos uniu. 

 (7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
Senhor Deus, que os frutos do nosso encontro com Jesus na Eucaristia nos conservem como seus seguidores.  Em nosso jeito de viver, / irradie-se vossa graça. Oremos:...  Partilhemos a fé em gestos de fraternidade. Abençoe-nos Deus, em nome do Pai...Amém. Reconciliados, / testemunhemos paz. / Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Até semana que vem. Conte conosco.
=============

DESPRENDIDOS  E  VITORIOSOS 
Não raro,  o grau do vazio condiciona a receptividade. Sobretudo na natureza, o que se dispõe a perder cria condição para ganhar. De fato, não é só o grão de trigo que há de morrer para viver. Todos, à medida que nos fazemos receptivos, nos dispomos a isto. Quanto mais nos abrimos, melhor nos afirmamos em nossa identidade, pois melhores receptáculos nos tornamos. 
Jesus nos precedeu e advertiu: superar obstáculos, mostrar-nos generosos e carregar uma cruz são condições quer nos fazem acolher uma vitória. De fato, como o cheio requer um vazio e a alegria, não raro, emana de um cançaso, cada um de nós já aprendeu, no seio da família  e no dia a dia da vida, que o ganho pressupõe renúncia. Feliz quem ousa abrir o coração e estender as mãos.

Sábio é quem não se gloria de fáceis conquistas, mas agradece o suor do rosto. Sim, essa pessoa tolera sofrimentos vivenciados e partilha virtudes na abnegação. Vale mais o que emana do esforço de prestar serviços do que enriquecer-se graças a uma sorte sem alguma renúncia. Antes perdedor vitorioso do que rico sem ética ou moral.

Afinal, viver sob a luz da Fé é vitalizar motivações enobrecidas pela gratuidade e valorizadas pelo trabalho dígno. De fato, a pessoa vitoriosa na convivência se mostre cada vez mais solidária e coloca a vida a serviço do bem máximo: o bem-estar alheio. Ela se mostra capaz de testemunhar que tudo é acolhido como dom e festejado como algo valioso que a vida lhe empresta.

Até perdedor só se valoriza à medida que se mostra capaz de revelar Deus no dia- a dia, inserindo no tempo o poder e a alegria do serviço. Feliz, portanto, quem faz do existir um  generoso e renovado criar e doar. É deixar-se tocar por sensibilidade que, ao captar nobreza do ser, agir e doar, insere no tempo a fraternidade. Sim, feliz é quem, no cotidiano, se faz  aprendiz do Amor.                                      ======
Frei Cláudio
